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DOS VINHOS 

Mais uma vez vem á tela 
da discussão este importantis- 
simo assumpto, que tão de 
perto interessa á vida eco- 
nómica do paiz. 

Acabam de ser regeitados 
np Brazil alguns vinhos 
portuguezes, sob pretexto de 
se ter reconhecido pela ana- 
lyse conterem acido salyci- 
lico. 

Do Porto veio uma om- 
missão de commerciantes 
instar junto do sr. presi- 
dente do conselho para que 
fossem tomadas providen- 
cias tendentes a conseguir 
qut o governo brazileiro 
modifique os processos da 
analyse usados no Bra/il 
e que, segundo a opinião 
do sr. Ferreira da Silva, 
abalisado chimico portuen- 
se, estão já hoje postos de 
parte por grande numero 
de nações, por induzirem 
em erro quando applicados 
a certas qualidades de vi- 
rthos. 

Ora pela nossa parte não 
duvidamos que assim seja 
e estamos até convencidos 
que no ca^o sujeito ta! coin- 
cidência sejá realmente um 
ffrCtO. 

O que é, porem, fora de 
duvida é que ha já bastante 
tempo que sobre os vi- 
nhos portuguezes paira uma 
atmosphera de suspeições, 
que não são inteiramente 
injustificadas e que tanto 
teem lesado este importan- 
tíssimo ramo do commercio 
portuguez. 

E isto tem succedido ao 
mesmo tempo que a prc- 
ducção vinicola em Italia, 
Hespanha e França tem 
attingido um desenvolvi- 
mento prodigioso. 

Nem tanto era preciso 
para que os vinhos portu- 
guezes, que por largo tem- 
no se acharam quasi sós 
em campo, tivessem sido 
forçados a ceder o seu Jo- 
gar de honra nos paizes 
para onde em tempos mais 
felizes eram exportados em 
larga escala. 

Cremos bem, e de novo 
o dizemos, que d'esta vez a 
razão esteia do lado dos for- 
necedores portuguezes. 

Nem só a analyse, boa 
ou má, justifica o novo de- 
sastre por que acabam de 
passar os nossos \ inhos, 
mas também, e muito prin- 
cipalmente, os procedentes 
auctorisam até certo ponto 
as suspeitas que ora inci- 
dem sobre a genuinidade 
dos vinhos em questão. 

E uma grande parte dos 
nossos exportadores, salva 
guardando honrosissimas ex- 
cepções, nao pôde furtar-se 
á responsabilidade de ter 
contribuído para o descré- 
dito, cada vez mais arreiga- 
do dos vinhos portuguezes 
que pof muito tempo dispu- 
taram a primazia em grande 

numero de mercados extran- 
geiros. 

Ha alguns annos a esta 
parte que o nosso commer- 
cio vinicola vem successiva- 
mente reclamando dos dif- 
ferentes governos o estabe- 
lecimento de tratados de com- 
mercio pelos quaes fosse as- 
segurada uma elficaz protec- 
ção aos vinhos portugue- 
zes. 

E nós somos dos que 
mais teem terçado lanças 
pela realisação cPessas me- 
didas, de tão largo alcance 
economico para o paiz. 

Mas francamente os fa- 
ctos occorridos não são de 
forma alguma de molde a 
permittir que se peça aos 
extrangeiros a preferencia 
para os nossos vinhos, prin- 
cipalmente emquanto se lhes 
não poder dar seguras ga- 
rantias de terem de vez 
acabado os abusos. 

Aperfeiçoe a industria vi- 
nicola os' seus processos e 
robusteça o commercio d^s- 
ta especialidade os seus cré- 
ditos e ter-se-ha entrado 
na phase da resolução do 
problema, diz multo bem o 
nosso presado collega o 
«Tempo». 

—— 

Vsaiíis do Pezo 

de Mekaço 

A1cerca destas miraculo- 
sas aguas publica o nosso 
presado collega «O Noticio- 
so» um artigo que, diga -se 
em abono da verdade, mais 
uma vez confirma o que 
também já temos dito a tal 
respeito. 

O magnifico hotel dos srs. 
Ranhada & Fiffe offerece 
hoje aos seus hospedes as 
melhores commodidades. 

O que é, porem, digno de 
censura é o procedimento 
por parte da empreza e lam- 
bem, como muito bem diz 
aquelle' nosso collega, por 
parte da nossa camara, que 
é, em tudo e por tudo, o 
que pôde haver de mais des- 
leixada. 

Não se admire, pois, o 
nosso collega que ella assim 
proceda ,despresando os me- 
lhoramentos que lhe ficam 
mais distantes, se é certo e 
do conhecimento de todos, o 
abandono que ella vota aos 
que lhe estão á porta de ca- 
sa e que está a ver cons- 
tantemente. 

Se o nosso presado colle- 
ga por cá viesse, e visse o 
deplorável estado em que se 
encontram as ruas e mar- 
cos fontenarios d^sta villa; 
se presenceasse a forma co- 
mo se faz a limpeza <?), e o 
modo como se procede á 
illuminação publica, fugia 
espavorido e gritava áqui 
dVl-fei contra a camara. 

Ponhamos, pois, de parte 
as nossas considerações e ve- 
ja-se o que diz aquelle nos- 
so collega, refercntemçnte 

ao desleixo da empreza das 
aguas do Pczo e também da 
nossa camara. 

«Em contraste com os 
bons serviços prestados pelos 
srs. Ranhada & Fiffe, em- 
pregando os meios e não se 
poupando a sacrifícios para 
que estas benéficas aguas 
sejam frequentadas, nota- se 
a indifíerença da empreza 
que, com respeito a melho- 
ramentos— quartel general 
em Abrantes Judo como d1 an- 
tes. 

A agua ainda se vae co- 
lher á primitiva, inqualificá- 
vel e acanhada barraca de 
taboas, mobilada a capricho 
com o tosco banco de pinho. 

O caminho, que da estra- 
da conduz á nascente, é ain- 
da a mesma ladeira íngre- 
me e incommoda, que aos 
mais robustos custa a pef- 
correr. 

O pequeno local onde as 
aguas se passeiam eonserva- 
se, c )mo sempre, d,um piso 
irregular, certificando o des 
lexo da empreza, que, ape- 
sar da despeza com a terra- 
planagem ser insignificante, 
nem ao menos isso tem man- 
dado fazer. 

O peor é que todos estão 
confermes em asseverar que, 
em quanto as aguas não 
passarem para outros pos- 
suidores, a sua direcção irá 
de inal a peor. Parece-nos 
que só se se expropriar a 
empreza por utilidade publi- 
ca se fará alli algum melho - 
ramento de vantagem para 
as pessoas que aqui veem 
fater uso das aguas. 

T odos reconhecem que 
estas occasionam o reparli- 
rem-se, annualmente n'esu 
e nas freguezias próximas 

| alguns contos de reis e que 
uma parte d^lles entra nos 
cofres municipaes. Pois, não 
obstante isto,, a camara de 
Melgaço não tem feito aqui 
o mais insignificante melho- 
ramento. Ha até um facto 
tão extraordinário que de 
certo o não acreditariamos 
se nos não fosse asseverado 
por pess oas respeitáveis. 
Eil-o:—o sr. morgado do 
Reguengo,José de Sá Sotto- 
maior, offereceu áquella mu- 
nicipalidade, gratuitamente, 
todos os terrenos que fossem 
necessários para se cons- 
truir uma avenida, que da 
estrada em frente do hotel, 
seguisse até á baica, próxi- 
mo da estação do caminho 
de ferro de Arbo, na Galli- 
za. Era este um melhora- 
mento de reconhecidíssima 
utilidade, não só para as 
pessoas que veem fazer uso 
das aguas, mas muito prin- 
cipalmente para os habitan- 
tes do concelho, por isso 
que, sendo o^ ponto em que 
a barca atraca o único habi- 
litado para embarque e des- 
embarque c o mais proxirr o 
da estação ferro-viaria da 
fronteira, podia, feita a ave- 
nida, transitar-se em carro 
até á margem do rio, do 
qual muito pouco dista aquel- 
la estação. 

Pois, apezar da manifes- 
ta utilidade de tal melhora 
mento, e dVmtras razões, 
que por falta de tempo ago- 
ra não podemos adduzir, a 
camara não acceitoua offer- 
ta d^quelle cavalheiro, que 
representava alguns centos 
de mil reis em favor do mu- 
nicípio. 

Isto é único! 
Qualquer outra camara, 

que tivesse interesse pelo 
engrandecimento e prospe- 
ridade do município, accei- 
taria, com demonstrações de 
reconhecimento, tão impor- 
tante donativo; mandaria la- 
vrar uma acta louvando o 
patriótico procedimento do 
illustre morgado do Reguen- 
go; iria em seguida demar- 
car os terrenos,feito o com- 
petente traçado, e tomar 
posse d^lles; organisaria o 
respectivo orçamento, dili- 
genciando a sua approvaçâo 
nas instancias superiores e 
empreg-.ria o maior cuidado 
e actividade para que os 
trabalhos da construcção da 
avenida começassem o mais 
breve possível. 

Nada dMsso, porem, «e 
fez. A camara deixando de 
aproveitar a boa vontade de 
quem tão bizarramente que- 
ria contribuir para que o 
seu concelho fosse dotado 
com um melhoramento im- 
portantíssimo, deu uma evi- 
dente prova da sua negli- 
gencia e certificou que se 
não importa com o bem 
estar e commodidades dos 
seus municipes. 

Se o celebre frade, que 
cantou Melgaço em verso, 
ainda existisse, e tivesse co- 
nhecimento dVste caso, o 
que elle não diria!!...» 

Veja a nossa camara a 
censura, aliás justíssima,que 
lhe faz o nosso collega e di- 
ga-nos se não se envergonha- 
rá de assim proceder. 

Quando os de fóra da ter- 
ra são os primeiros a censu- 
rar os seus actos, que have- 
mos de dizer nós? 

Não se lhes cobrirão as 
faces de vergonha, ao ve- 
rem que todos, grandes e 
pequenos, censuram o seu 
procedimento? 

E1 bem certo o adagio— 
quem não tem vergonha todo 
o mundo é seu. 

—— 

Joilft E. de Sousa 

Acaba a parca implacável 
de ceifar do campo doloro- 
so da vida, aquelle cujo no- 
me encima estas linhas. 

Melgaço, o berço dos ra- 
pazes despretenciosos, po- 
rém incansáveis na lucta pe- 
la vida, o bello extremo do 
pittoresco Minho,onde abun- 
dam os trigos loiros e as vi- 
deiras esverdeadas, foi fé- 
tido pela perda irreparável 
de um filho estremecido. 

Pobre João! A fagueira 
esperança que te encaminhou 
para estas paragens tão afas- 
tadas da tua patria, em bus- 
ca de um nome. de uma po- 

sição, da felicidade que a 
tantos aqui traz, ma! pen- 
savas tu que seria tão cruel- 
mente desfeita pelo venda- 
val medonho dVssa procella 
fatal e tão temida—a morte. 

Sem a ambição de te ele- 
vares ás culminancias da glo- 
ria ou da riqueza, trabalha- 
vas pertinazmente com o de- 
sejo único de alcançar meios 
de subsistência para ti e pa- 
ra tua família. 

Mas ah! Não quiz a sorte 
que vivesses e em vez de re- 
compensar o teu esforço, 
guiando-te pela vereda espi- 
nhosa da vida, arrojou-te 
impiedosamente á gelidez de 
uma campa, sem se lembrar 
sequer que deixas no mar 
encapellado da pobreza,quem 
te deu a vida e sobre quem 
pesa, pela tua desappariçâo 
para sempre, uma tristeza 
negra, semelhante á de um 
crepe funereo que vela a 
solemnidade triste de uma 
éça. 

Esses que deixaste, em ti, 
só em ti, nutriam as mais 
doces esperanças. Contavam 
com o teu arrimo nos sug- 
gestivos annos da velhice, e, 
fatalidade atròz, nem o des- 
tino deixou ver te, nem di- 
zer-te o derradeiro adeus! 

Em cada amigo teu, em 
cada filho da abençoada ter- 
ra que te viu nascer, que 
aqui moirejam e que tenham 
a ventura de lá ir, divisarão 
os tepi um traço, uma pa- 
recença tua, e cruciará-lhes 
o coração dorido, o lótus 
terrível da saudade! 

E' assim o mundo! Assim 
é a vida! 

Que á tua faiuilia reste a 
consolação de que ainda exis- 
te alguém que também res- 
peita a tua memoria! 

Pará, julho de 1900. 

Ferdinand 

eiír 

'«AOUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

O quarto no qual acaba- 
va de penetrar João Lor- 
mel era tão estreito que foi 
necessário entrar de lado, 
entre a parede e a cama, 
para chegar até á cabeceira 
da doente. 

—Minha mãe, como pas- 
sou a noite? perguntou elle 
com uma voz grave e triste. 

—Melhor, meu filho. Tu 
não me ouvis-te? Eu não ti- 
ve tósse. 

A doente envolveu o filho 
tfum longo olhar dc a mofe 

deixou tomar a mão por elle, 
sorrindo. 

—Eu certifico, disse ellei 
que vocemccê não tem fe- 
bre. Vou-lhe trazer o almo- 
ço e em seguida vou para 
a escola. 

—Toma o vapor, meu fi- 
lho. Tu fatigas-te a repetir 
essas longas caminhadas r 
pé. 

—Não se inquiete, minha 
mãe. 

Lormel achegou-lhea rou-- 
pa como o faria a uma cre- 
ança, endireitou-lhe o tra- 
vesseiro, preparou-Ihc o ca- 
fé com leite e saiu depois 
de lhe dar um beijo. 

E, fóra. os olhos enche- 
ram-se-lhe de lagrimas. 

Iria elle perdel-a? NV 
quella manhã linha-a encon- 
trado mais fraca. Na vés- 
pera, o medico não se tinha 
explicado claramente. Seria 
anemia? Poder-se-hia ven- 
cer a moléstia? A tisica, tal- 
vez! Ah! pobre mãe, tinha- 
se acabado com o trabalho 
e as vigílias por causa d^i- 
le, afim de que elle podes- 
se frequentar a escola de 
medicina,' para que se tor- 
nasse homem e podesse re- 
conquistar o bem estar que, 
outr ora, no tempo de seu 
pai, reinava na casa. 

Não a casa de pobre ap- 
parencia'que elles habita- 
vam agora, mas um peque- 
no pavilhão encantador, cer- 
cado por um jardim, em 
Asnicres. Lormel recorda- 
va-se do tempo passado, de 
que elles não eram ricos. O 
pae lastimava-se muitas ve- 
zes da dureza dos tempos, 
da difficuldade sempre cres- 
cente que se encontrava na 
litteratura e nas artes para 
reunir os dois fins. Mas co- 
mo elle trabalhava sem ces- 
sar, o equilíbrio conservava- 
se, occupava uma certa or- 
dem na sociedade, faziam 
visitas e recebiam alguns 
amigos. De repente, depois 
do luto, fez-se a solidão em 
volta d'elles. Adivinhavam- 
se j.s suas difficuldades. Os 
amigos temiam a sua bolsa. 
Fugiram as sympathias do 
anno anterior, as amisades 
dos tempos felizes?-.. 

E, pouco a pouco, a tnáe 
de Lormel estava caida n^u- 
ma inquietação de corpo e 
alma, dos quaes as caricias 
do filho não conseguiam dis- 
trahil-a, e as suas pergun- 
tas curiosas exacervavam- 
na ainda mais. 

Ella não o queria ainda 
por confidente: julgava-o no- 
vo, sem duvida, para lhe 
fazer participar o peso dos 
cuidados, e quando João, á 
espreita, a surprehendia a 
chorar, dizia: 

—Chora, minha mãe? 
A senhora Lormel res- 

pondia: 
—Diverte-te, meu filho. 
—Minha mãe, vocemecê 

soffre? 
—Não, eu não soft-ro, 

mas. . . penso em teu pae. 
E João acariciava-a por 

muito tempo, cm riscos de 
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lusmentar a crise das la- 
^rimas. 

Depois, um dia, um ho- 
mem tinha vindo ali, e, ipe- 
zar das suppUcas da viuva, 
disse as palavras seguintes 
com uma voz dura: 

—F,u não pos«o esperar 
mais. Pague ou saia. 

E partiram, mas sem os 
moveis, que ficavam empe- 
nhados pelo aluguel devido 
ao proprietário. 

João e sua mãe tinham- 
se refugiado n,um compar- 
timento de artistas, o qual 
elles occupavam ainda. A 
e: hora Lormel tinha con- 

seguido, á força de muitas 
supplicas, conduzir da anti- 
ga morada duas camas, uma 
meza c duas cadeiras. No 
dia seguinte ao da partida, 
foi, levando o filho peia mão, 
a casa do antigo proprietá- 
rio para o implorar. 

Dcseiava que s venda dos 
seus moveis fosse demorada, 
pois esperava, com auxilio 
de alguns ■ velhas amigos, 
conseguir a importância, ne- 
cessária para comprar al- 
guns dos objectos de pouca 
importância, mas que para 
ella eram preci.>sos, recor- 
dações da ternura de seu 
fallecido esposo, pequenos 
nadas que não tinham valor 
para ninguém e aos quaes 
ella dedicava um valor de 
affeição. 

Era já muito tarde: a ven- 
da estava terminada. Eare- 
ceu-lhe que uma tempestade 
tinha dispersado cm Paris 
o* pedaços do seu proprto 
coração. Pareceu-lhe que 
não possuindo mais objecto 
algum dos pertencentes ao 
seu marido, que o perdia 
pela segunda vez. 

Cí>atiniia 

Aomspímlniífes 

Valladares. fttt d'agos- 
to dc tí>oe. 

O panido regenerador 
em Mónsão, vae preencher, 
necessariamente, dentro de 
breve tempo o logar d'hon- 
ra no districto, se continuar 
á sua frente o ex.mo dr. An- 
tónio José de Pinho Júnior, 
iltustradoadmrnistrador ^es- 
te concelho. S. ex.a, alem 
da reconhecida illustração, 
tem um trato tão captivador 
e attrahente que, chama pa- 
ra si, de dia para dia, ele- 
mentos solidos que estavam 
dispersos pela desnorteada 
orientação dos que tem go- 
vernado. 

Sabe aliar á boa c salutar 
administração, aos princí- 
pios partidários a que s.ex.' 
sempre pertenceu, e chamar 
para si alem de regenerado- 

ma -/a ir. u. J/. -ir. U- -Jr. vr- -Jr. -Jr. vz. 
MA -O- Mf. VA MA W. MA MA MA MA VA MA 

^fsgeranat 

POR 
a. vi:hhohi:i. 

VERSÃO LIVRE 
POB 

* * * 

Kcgunda parte 

III 

De todas as paixões, é o 
anur a mais tenaz e violen- 
ta. S« uma vez f e deixou pe- 
o«triir na alma, não mais 

FOI JIKTIM 

res dispersos, progressistas 
innumerosos que, desgosto- 
sos, se haviam retirado ao 
seio de suas famílias para 
não mais se manifestarem 
na politica. 

O ri)l>le carcotuido. e íá 
sem vegetação que nlfcsle 
concelho pretendeu estender 
os seus ramos c eclipsar tu- 
do, foi a terra desastrada- 

i mente, nao pelo effeito das 
| mandíbulas de insectos que 

lhe contaminavam a raiz. 
mas, sim, pela esterilidade 
do solo em que a plantaram. 

'l atis fita finis ha. 
—Veio a esta, na tarde 

do dia t3, o sr. dr. Pinho 
j Júnior, digno administrador 

d,este concelho, para o fim 
de empossar nos seus car- 
gos, a mesa eleita da mi- 
zericordia. S- ex a foi espe- 
rado á entrada da viíta pelo 
novo provedor sr. Joaquim 
Ondido Bravo Pereira do 
Lago, e os srs.Jo'e Joaquim 
Pereira d,Eça, Manoel José 
de Faria Pereira, Antonio 
José Peixoto, Gaspar Go- 
mes Pinheiro, João Gonçal- 
ves Ribeiro, Manoel Augus- 
to Pereira d1 Eça e outras 
pessoas que muito cordeal- 
mente apresentaram os seus 
respeitos á digna auclorlda- 
de. Acompanharam s. ex.3 

ao consistório da mizericor- 
dia, aonde serealrsoua pos« 
«c, retirando-se moito im- 
pressionado peto acolhimen- 
to que teve, mesmo por 
aquelles que deixaram o go- 
verno da Santa casa. 

—Esteve aqui no mesmo 
dia, de passagem para Mel- 
gaço, o nosso amigo sr.Joao 
Pires Teixeira, que d1 An- 
cora regressava paraaquelle 
concelho 

—Tem estado a fazer uso 
das thermas de Monsão, c 
nosso amigo sr. Pereira dT- 
ça, illustrado notário «'esta 
villa. 

—Chegou á sua freguezia 
de Messegães o rev. Luiz 
Lopes, depois de estar al- 
gum tempo aposentado d^l- 
la, í tratar da sua saude. S. 
rev."" está restabelecido. 

— Estes dias tem afluído 
grande numero de pessoas a 
esta localidade, afim de visi- 
tarem as aguas medicinaes 
do Vergueiral, que rivatisam 
com as visinhas do Pe;o, 
segundo nos informam 

Os que vão fazendo uso 
delias, como médicos e ou- 
tras pessoas, dizem-nosque 
são cxplendidas, e se conti- 
nuar a boa e rapida reputa • 
cão que vão tendo, para o 
preximo anno vae esta villa 
ser uma das instancias do 
reino, das mais concorridas 
pelos aguistas. 

—Passa incommodado o 
rev. abbade «fesia villa. 

Desejamos-lherapidas me- 
lhoras. 

Gil "B/ dç 

—— 

MAMA MA MA MA MA «A MA MA MAMA MA 

se pód'1 repellir; e a ques- 
tão de saber se se pôde pre- 
venir resisiindo-lhè desde o 
principio tem sido para os 
moralistas duvidoso proble- 
ma. Apresenta-se-nos com 
sublimidade e nobreza: aco- 
Ihemol-o porque parece hon- 
rar-nos e elevar nos; não 

| cremos que possa deslustrar. 
Todos.estão convencidos de 
que se o desprezo não feris- 
se o objecto a que se appli- 
cam. o amor não sobrevive- 
ria á estima. Funesto epro- 
fundo erro. que sempre nos 
illude! O que torna o amor 
ds vezes terrível,é ligar-nos 
a pessoas que desprezamos, 
augmentando na razão do 
nosso desprezo, o que é um 
horroroso supplicio para os 
corações nobres. Oh! então 
luta-se, luta-se com todas as 

MA MÁ &K MA MA MA MA MA MA UA MA 

forças! — Póde-s e compri- 
mir um instante oamor,pó- 
de-se muito bem subjugar, 
desvial-o até; não se pode 
porém destruir. Quanio en- 
trou em um coração, não o 
deixa antes de o ter dobra- 
do a todos os seus caprichos. 
—Julgamos tcl-o repellido 
para sempre, alegramo-nos 
da protecção á nossa digni- 
dade, e elic revela-se d^m- 
proviso com toda a força e 
com todo o poder. Quanto 
mais longo tem sido o cons- 
trangimento, quanto mais 
certa tem parecido a vitoria, 
tanto mais implacável ê a 
vingança. O pobre envergo- 
nhado, que apenas ousava 
tnostrar-se, que se disfarça- 
va humildemente para ser 
desculpado, que dormia ti- 
midamente mo liminar da 

\ missa querella 

Ainda acerca do cimf que 
se dt/ por nós praticado con- 
tra as auctoridades doesta 
comarca, chamando a sua 
attenção para o escandaloso 
e fraudulento rouboda quan- 
tia de ii.íoo^ojo reis, feito 
a Marta Rosa Domingues dc 
Carvalho, diz muito bem o 
nosso estimado c^lfcga «O 
Regenerador»: 

««forual dc JVelgaftt» 

Contra este nosso illustre 
collega, acaba o delegado da 
comarca de Melgaço de re- 
querer procedimento, crimi- 
nal por suppostas transgres- 
sões da lei sobre liberdade 
d^m prensa. 

Os artigos a alvejar pela 
ferina íei dizem respeito a 
um caso de immoralktede 
revoltante que se pretendb. 
encobrir e que o nosso pre- 
sadissimo collega levou ao 
conhecimento do conselheiro. 
Procurador Regto junto da 
Relação do Porto, que man- 
dou tomar dVUe conheci- 
mento. 

Acompanhamos a leitura 
d,esses artigos e, francamen 
te, não "encontramos na sua 
linguagem, que é decente, 
nem no seu procedimento, 
que c nobre, motivo para 
tantas iras. 

Infelizmente, os tempos 
correm favoráveis ás gran- 
des immoralidades, e como 
a lei d'imprensa é absurda 
em quasi todos os seus arti- 
gos e deposita na mão de 
qualquer mal intencionado o 
direito de esmagar a liber- 
dade do pensamento, jul- 
gando-se ofíendidos, onde 
muitas vezes não existe a 
offensa, estão os immora- 
listas na sua epocha e não 
ha que tocar-ihes. 

Ainda bem que a admi • 
nistrar justiça na comarca de 
Melgaço, está um magistra- 
do distinctissimo e integer- 
rimo, o que deve servir, ao 
menos, dejlenitlvo ao nosso 
collega.» 

Os nossos mais sinceros 
agradecimentos ao «Regene- 
rador», não só porque re- 
conhece que nos artigos por 
nós publicados não ha mo- 
tivo para tantas iras, como 
também porque, o que deu 
motivo a tal procedimento, 
foi o nós darmos conheci- 

mento d^queile facto ao sr. 
conselheiro Procurador Ré- 
gio.^ 

Com isso nos.rcgosijamos, 
presado collega, e também 
porque, o digníssimo agente 
do ministério publico n,esta 
comarca, tão activo e solici- 
to no cumprimento dos seus 
deveres, só viu offendidas as 
leis reguladoras da liberda- 
de d'imprensa, muitos dias 
depois de publiatdos aquelles 
artigos e ainda depois de, 
para elles, chamarmos a 
attenção do sr. Procurador 
Régio! 

Mas o que o nosso colle- 
ga não sabe é que a nossa 
querella foge com a veloci- 
dade do raio! 

Parece que tem força su- 
perior a mH eavaífos! 

Ha dias, se nao temos a 
felicidade de dar o jSo â 
íerra, com certesa que era- 
mes foUmmados! 

Felizmente, depois de pro- 
nunciadas as palavras—São 
Jeronymò—Santa 'Barbara 
—espalhou-se rapidamente. 

   

CouserTatorla da 
coBiarca 

Já chamamos para este 
assumpto a esclarecida at- 
tenção do sr. Procurador 
Régio, junto da Relação do 
Porto, c porque até hoje, 
que nos conste, ainda ne- 
nhumas providencias fossem 
tomadas, vimos novamente 
lembrar a s. e\.a a grande 
necessidade que ha em se 
ordenar a mudança d'aquel- 
la repartição. 

Fazemos isto somente no 
interesse do publico e, caso 
nao sejamos attendidos,ver- 
nos-hemos na dura ne:essl- 
dade de recorrer ao sr. mi- 
nistro. da justiça. 

 «HÍSHE*  

Noffram com paelcncla 

Dizem de Moncorvo que 
campeia afi infrene o faccio- 
sismo. Já ha quatro demis- 
sões e uma transferenciar o 
ajudante do professor pri- 
mário, o escrivão de Pom- 
bal, o guarda-fio e a pro- 
fessora de Adeganha. 

Esperam vez o engenhei- 
ro sr. Cruz, o secretario mu- 
nicipal e o professor primá- 
rio. 

E nós por cá, que tam- 
bém tanta necessidade ha dc 
fazer-se Umpt^a, ainda na- 
da! 

Valha-nos Deus! 

— 

Kça de Queiroz 

Morreu em Paris o ilh>s- 
tre romancista Eça de Quei- 
roz, que exercia o cargo de 
cônsul geral de Portugal. 

é'i "fijgfil ?»   

II Coafllctoentre aguar* 
l| da r.çeal—Homem 

gravemente fe- 
rido —Por- 

menores 

Na noite de i5 para »ó 
do corrente mez, seriam 11 
horas pouco mais ou menos, 
na occasiSo em que Manoel 
Joaquim Domingues e José 
Domingues (o FerTaria),am- 
bos da freguezia de Lamas 
de Mouro, d'este concelho, 
vinham de Hespanha con- 
duzindo, cada um, uma pe- 
quena porção d^rroz, che- 
gados que foram ao sitio do 
Rio do Seixo, lemites da sua 
freguezia, appareceram-lhes 
dc frente os guardas fiscaes 
que fazem serviço no posto 
d'Alcobaça—cabo e ires sol- 
dados—ordcnando-lhes que 
fizessem alto e, segundo se 
diz, ameaçando-os de que, 
Sc o não fizessem, fariam 
fogo contra elles. 

Manoel Joaquim Domin- 
gues, que conheceu perfei- 
tamente o cabo, disse-lhe 
que não eram contrabandis- 
tas, fazendo declaração da 
entrega das saccas que con- 
tinham o arroz, mas o re- 
ferido cabo respondeu-lhes: 
que, ou se entregavam á pri- 
são ou eram mortos. 

Foi então que os mencio- 
nados Manoel e José Do- 
mingues, para evitarem a 
prisão, abandonaram as sac- 
cas do arroz e saltaram pa- 
ra dentro de uma proprie- 
dade que lhes fiçava próxi- 
mo, com o fim de fugirem, 
mas em seguida começaram 
os guardas a dar tiros, sen- 
do Manoel Domingues attin- 
gido por uma das balas, ca- 
indo logo por terra mortal- 
mente fendo. Foi n'esta pc- 
casiâo que se effectuou então 
a prisão de José Domingues, 
por pretender prestar soc- 
corros áquelle seu compa- 
nheiro. 

Quando Manoel Domin- 
gues, porém, ia a fugir, viu 
que o referido cabo o seguia 
de perto, assim como com- 
prehenleu que um dos sol- 
dados ia também a querer 
deitar-lhe a mão, quando o 
cabo quasi á queima roupa, 
lhe disparou um tiro. 

José Domingues, depois 
de preso, foi levado d^Ii pe- 
los guardas, declarando o 
cabo, caso elle não quizesse 
andar, que lhe dèsssem dois 
tiros. Manoel Joaquim Do- 
mingues, ficou, portanto, só 
e abandonado. 

Os gritos e tiros, porém, 
fiseram com que, ao local do 
conflicto, occorresse multa 
gente da freguezia de La- 
mas. sendaeiitão conduzido, 
em braços, o ferido. 

Manoel e José Domingues 
nao se achavam armados, 
con o se allcga por parte dos 
soldados da guarda fiscal, e 
a prova disto é que nenhu- 
ma arma foi apprehendlda. 

CU 
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porta, despertareil Damina, 
vinga-se; é senhor, tvranno; 
despedaça-nos, derríba-noe, 
piza-nos aos pés; sacode-nos 
na mão como o vento, saco- 
de « poeira; impelle-nos e 
airasta-nosa seu gosto;ator- 
menta-nos, lacera-nos; faz 
da nossa dignidade um brin- 
co, lança-a ao vento, arras- 
ta-a pela lama; estávamos 
persuadidos que éramos mais 
fortes, e trememos diante 
d'elle, curvamo-nos docil- 
mente a cada um de seus 
caprichos—Augmenta com a 
subjeição; julgamos esma- 
gal-o, e animamol-o. e for- 
talecemol-o; só pedia um 
humilde logar, c depois quer 
tudo. Gosta que os seus es- 
cravos sejam dignos d'eHe; 
despreza os fracos, reserva 
todo o rigor para os corajo- 

l sos e fortes, que são os que 
( domina completamente. 

Adriano sentia um immen- 
so vácuo, soffrimentos furi- 
osos c cruéis; mas era sus- 
tentado pela energica vonta- 
de, e consolava- o o pensa- 
mento Je ter feito calar um 
amor indigno. A illusão foi 
breve. Pelas lutas constantes 
havia soifocado as transi- 
ções; um dia este amor er- 
gueu-se soberano. O mance- 
bo experimentava a intensa 
falta de Desperanza; chama- 
va-a, sentia-se arrastar pa- 
ra ella por invencível impul- 
so do coração. Gelavam-no 
vivas apprehensões; um ca • 
lafrio, quasi de terror, per- 
corrla-lhe todos os membros: 
d'ali a pouco como que 
distinguia Desperanza, e 
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• r" motivo porque um dos 
guardas apparece ferido com 
um grão de chumbo In'um 
braço, dizem, é devido tal- 
vez a que os mesmos guar- 
das, e designadamente o ca- 
bo, costumam andar á caça 
nos montes hespanhoes, o 
que se comprova com varias 
testemunhas e Antonio Diaj, 
dono de uma arma caçadei- 
ra que o referido cabo lhe 
pediu emprestada. 

Parece, portanto, que por 
parte dos soldados da guar- 
da fiscal se commetteu um 
í ttentado contra a vida Ra- 
quel le Manoel Domingúes, 
pois é certo que por parte 
d'este e de José Domingues 
nenhuma resistência houve. 

Primeiramente porque não 
vinham munidos de arma 
alguma, e em segundo logar 
porque, segundo consta do 
exame medico, o tiro dispa- 
rado contra aquelle indivi- 
duo foi de traz para diante, 
o que é prova evidentíssima 
da fuga. 

Estes factos, infelizmente, 
estão se dando a cada passo, 
e porisso é de esperar que 
os trlbunaes, tanto militares 
como civis, a quem este' 
triste acontecimento tem de 
ser submettldo, castiguem 
severamente os auctores de 
tão barbaro attentado. 

* 
Manoel Domingues, en*- 

contra-se em perigo de vi-, 
da e, a cada momento, se 
espera um desenlace fatal. 

««fornai de Cerveira» 

Recebemos e muito agra- 
decemos a amavel visita de 
este nosso estimado collega, 
ao qual desejamos longa vi- 
da e muitas prosperidades. 

Filia-se no nobre partido 
regenerador e publica na sua 
primeira pagina o retraio 
do sr. conselheiro José Ma^ 
lheiro Revmão. 

Roubo de 
1:300#000 reis 

Como já dissemos, ácercp, 
d'este importante assumpto 
já foram inquiridas varias 
testemunhas na administra- 
ção d^ste concelho e no juí- 
zo dc direito d^sta comarca,, 
e por estes dias consta-nos 
que muitas outras vão tam- 
bém ser inquiridas. 

Segundo nos informam, 
vae também brevemente ser 
requerida a acção de simu- 
lação de contracto das res- 
pectivas escripturas de ven- 
da e compra, pelo genro de 
Maria Rosa e em seguida se 
dará principio ao competen- 
te processo criminal. 

Deus faça justiça e dc õ 
pago a quem o merece. 
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arremeçava-se para ella com 
uma sensação de ineffavel 
delicia. E depois, vta-a fugir 
c desapparecer. Então, vie- 
ram a agonia, as lagrimas, 
os gritos, as convulsões 
phreneticas. Foi um sonho 
terrível, a que elle assistia 
acordado, e do qual era a 
verdadeira presa; um sonho 
que não pedia repellir, e 
pelo. qual se apaixonava. 
Padecia estas angustias, via 
esta sonbra, soffria estés 
tromentos. Havia na sua si- 
tuação alguma coisa do inex- 
plicável supplicio que deve- 
ria experimentar um louco 
conscio da sua loucura, c. 
que não pudesse furtar-se a 
ella, nem conter-Ihe os des- 
varios. 

(51) Continua 
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Sessão de 16 d'agosto 

Presidência do sr. Do- 
mingos Ferreira d^raufo, 
com a assistência da aucto- 
ridade administrativa, o sr. 
dr. José Joaquim Gomes. 

Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
pelo sr. presidente foram 
apresentadas parte das mul- 
tas que os zeladores de La- 
mas de Mouro tinham ap- 
plicado; faltando porém al- 
gumas, propunha para que 
os mesmos zeladores fossem 
avisados para exporem as 
razões porque não foram 
todas pagas. 

—Foi lido um requeri- 
mento cm que alguns habi- 
tantes da Portellg, fregue- 
zia de Chaviáes, pediam li- 
cença para conduzir junto 
ao caminho publico, os res- 
tos d'agua d'uma fonte. 

Deferido. 
—Pelo sr. presidente foi 

dito que tendo diminuído 
consideravelmente a agua 
da mina em exploração pa- 
ra o abastecimento d'agua 
d,es£a villa, propunha que sc 
pozesse termo aos mesmos 
trabalhos até que uma com- 
missão, na qual entrariam 
alguns peritos, resolvesse o 
que se devia fazer. A com- 
missão ficou composta dos 
vereadores Francisco Pires 
e Salgado de Castro, faltan- 
do ainda nomear os peritos. 
O resto da vereação achan- 
do justa tal proposta appro- 
vou- a. 

—Auctorisados os paga- 
mentos ao thesoureiro e afe- 
ridor c a retirar o dinhei- 
ro sufficientc para a compra 
d^nxergas para a cadeia. 

—Pelo vereador Pires foi 
dito que, tendo sido encar- 
regado de proceder ao exa- 
me nas obras a fazer em 
parte dos muros de suppor- 
te no 2.0 lanço da estrada 
de Paderne, mandara fazer 
as referidas obras por quan- 
tia interior ao orçamento já 
feito e propoz também para 
serem arrematados em has- 
te publica dois castanheiros 
da feira do Gado que se en- 
contram seccos. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

Abuso de Uberdade de 
Imprensa 

O «Melgacense», notician- 
do que se acha pronunciado 
o editor do «Jornal de Mel- 
gaço» por ter injuriado (?) 
as auctoridades doesta co- 
marca, diz que tantas vezes 
vae o cantaro á fonte até 
que quebra, é bem certo.' 

Só lhe faltou dar uma 
gargalhada, de contente que 
ficou ao escrever aquella lo- 
cal! 

Coitado, como vive enga- 
nado.' Não quebrou nem 
quebra, fique certo d'isso. 

O barro d'este cantaro é 
mui fórte. 

—— 
Kervl^os de 

recrutamento 

Sub-divisão do districto 
do recrutamento e reserva 
n.0 i3, para o effeito das 
inspecções dos mancebos re- 
censeados, no anno corren- 
te, para o serviço militar. 

Vianna: — Vianna, Ponte 
do Lima, Barca e Caminha. 

Valença:—Valença, Mel- 
gaço, Monsão, Paredes de 
Coura, Cerveira e Arcos de 
Val-do-Vez. 

As inspecções deverão 
principiar em 5 de setembro 
e terminar em 5 de novem- 
bro proximos. 

— 

Aguas de Valia dares 

Pela ex.nia sr." D. Maria 
do Carmo da Gama d1Arau- 
jo Azevedo e o sr João Pi- 
res Teixeira, foi pedida li- 
cença para exploração das 
nascentes de aguas minero- 
medicinaes da Gorga do 
Vergueira!, situadas na fre- 
guezia de Messegãcs, conce- 
lho de Monsão. 

—— 
Carlos de Uendonça 

Acaba de ser transferido 
para Santarém, onde vae 
desempenhar o cargo deche- 
fe dos serviços telegrapho- 
pnstaes n^quelle districto, o 
sr. Carlos Augusto de Men- 
donça. 

Já dissemos e repetimos 
que sentimos deveras a sua 
ausência, pois é certo que o 
sr.Mendonça durante o tem- 
po que, n'este districto, exer- 
ceu aquelle cargo, tornou-se 
sempre recto e imparcial no 
desempenho das suas func- 
ções, motivo porque adqui- 
riu a estima e consideração 
de todos que o conheciam . 

Os nossos agradecimentos 
pelas muitas attenções que 
se dignou dispensar-nos e 
os nossos mais ardentes vo- 
tos pelas suas felicidades. 

* 

Para o substituir, foi no- 
meado o sr. commendador 
Joaquim José dos Prazeres. 

Os nossos cumprimentos 
a s. cx.«. 

—— 
Promoção 

Foi promovido á segunda 
classe e collocado na repar- 
tirão de fazenda do concelho 
de Oliveira d^zemeis, ® sr. 
Domingos José da Silva Ta- 
vares, ex-escrivão de fazen- 
da d'este concelho. 

Felicitamol-o, porisso.mul 
cordealmente. 

deença 

Ao sr. dr. Alfredo Ribei- 
ro, illustrado delegado do 
procurador régio n^sta co- 
marca, acabam de ser con- 
cedidos 3o dias de licença. 

Fica, porisso, a substi- 
tuil-o, o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães. 

r— 
Exames 

Em Lisboa, fez ha dias 
exame d^nstrucção primaria, 
ficando plenamente approva- 
do com 14 valores, o meni- 
no Lido Solheiro, estreme- 
cido filhinho do sr. Luiz Ma- 
noel Solheiro, estimável ca- 
valheiro, da Serra, de Pra- 
do. 

* 
Também fez exame d^ns- 

trucçao primaria em Braga, 
obtendo a classificação de 
distincto, a menina Corina 
d'A breu e Motta, filha es- 
tremecida do sr. Antonio 
Marques Dias Motta, esti- 
mável cavalheiro, da Valli- 
nha, de Ceivães. 

A todos, pois, as nossas 
felicitações. 

Informações 

Foi nomeado administra- 
dor effectivo do concelho 
dos Arcos, o sr. dr. Antonio 
Pereira de Castro Caldas. 

♦ 
Foi prorogado, até ao fim 

d^ste mez, o praso para a 
troca das moedas de prata 
de 100 e 5 o reis. 

* 
Foi declarado sem effeito 

o decreto que apresentou na 
egreja de Santa Maria da 
Porta, cresta villa, o rev. 
José Maria Fernandes. 

J! 
h oram nomeados subdeie- I 

gados: de Paredes de Coura [ 
o sr. dr. Manoel Bessa Me- |j 
nezes, e de Valença o sr. dr, 
Justino José Correa. 

» 
Foi auctorisado o provi- 

fnento, por concurso, do lo- 
gar de enfermeiro do hospi- 
tai da Misericórdia da Pon- 
te da Barca. 

« 
Acham-se a concurso as 

egrejasparochiaes dVsta villa 
c Roucas, d,este concelho. 

  

laietuoM» 

Em Monsão, falleceu ha 
dias a sr." Brigida da Cunha, 
presada mãe do nosso ami- 
go sr. João da Cunha Mo- 
raes, digno arrematante dos 
impostos municipaes doeste 
concelho. 

Receba, porisso, os nos- 
sos sentidos pesames. 

Codigo admlulstratlvo 

Approvado por Carta de 
Lei de 4 de maio de 1896 e 
mandado continuar a obser- 
var-se por decreto dt 5 de 
julho de 1900, que suspen- 
deu o que fora publicado 
pouco antes. 

Esta edição é seguida de 
um copioso repertório 
alphabetleo: de toda a 
legislação modificando, alte- 
rando ou esclarecendo o co- 
digo de 4 de maio de 1Í9Õ 
até ao presente; e da tabeíla 
de emolumentos das secreta- 
rias das corporações,auctori- 
dades e tnbunaes adminis- 
trativos. 

A tabella é de grande 
interesse para quem tem de 
seguir processos administra- 
tivos e o repeitorio para a 
consulta do codigo, e só 
quem tem de o compulsar 
sabe quanto vale este guia. 

Os pedidos devem ser di- 
rigidos á > Bibliotheca Popu- 
lar de Legislação, rua da 
Atalaya, i83, 2.0, Lisboa.— 
Preço (franco de porte) 3oo 
réis. 

noel Duarte FfaftCo, muito ] 
digno 2.0 sargento daguarda 
fiscal. 

—Também partiu para 
Ancora, com sua ex.ma espo- 
sa, o sr. José Durães Jú- 
nior. 

—Regressou de Lisboa, 
com sua presada esposa e 
filho, o sr. Luiz Manoel So- 
lheiro. 

—Partiram para o Rio de 
Janeiío, os srs. José Joa- 

uim Esteves c Manoel José quii 
Va> az, nossos estimados 
cios. 

Desejamos-lhes felb'. via 
gem c muitas prosperidades! 

—Esteve em Monsão, na 
semana passada, o sr. dr. 
Joaquim Mattos, distincto 
advogado nos auditórios d^s- 
ta comarca. 

—Acha-se no grande Mo- 
tel do Pezo, a udti d^aguas, 
o sr. dr. Manoel d'Azevedo 
Araujo Gama, illustre reitor 
da Universidade de Coim- 
bra. 
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Fa^em anitos: 

A'manhâ—a ex.mil sr.* D. 
Amalia Corrêa dos San- 
tos Araujo. 

Sabbado—a ex.01" sr." D. 
Joaquina Amélia Teixei- 
ra e Silva. 

Quarta-feira—a ex.m• sr." 
D. Carolina Candlda Go- 
mes Pinheiro. 

5^ 
SC: 

QrÊI 

Foram a Vianna gosar 
das festas dHgonia, a ex.1"" 
sr." D. Maria Pia Pereira 
de Castro, e os sr.C5 Victor 
.Manoel Melleiro, João Pires 
Teixeira, José Gomes, Julk) 
Pinto da Cunha, Antonio J. 
Moreira e Jayme d'Almeida. 

—Partiu para o Gerez, 
o sr. dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, distincto 
facultativo d'este município. 

—Esteve aqui o sr. An- 
tonio Pereira Corrêa, bem- 
quisto empregado commer- 
cial da cidade do Porto. 

—Partiu para Britello, 
Ponte da Barca, o sr. Ma- 

Porque o patrão não dá espaço 
No jornal (Pesta semana. 
Deixo em paz o Picholas, 
O Chico da Tenda e a Mana. 

Era meu intento fallar 
Do homem de cor a^ul, 
D^quelle que o Zé Teixeira 
Baptisou com o nome: Sul. 

Assim, recommendo-lhes cuidado 
E paciência sobre tudo, 
Não caiam nunca ^asneira 
De censurar o 

Linguarudo 
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CASA 

Rosa Silvana faz publico 
que vende a sua casa de mo- 
rada, com quintal, sita na 
rua Direita, (Testa villa. 

Para ver e tratar com a 
mesma. 

Portugal .tgrieola — 
Dedicado a^s interesses, fo" 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colónias. Recebemos os 
n.os 90 11 do 11.0 anno. 

.tíina .\-egpat-Por Xa- 
vier de Monteoin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VIII. 

Historia de,Portugal 
—Popular e illustrada, poj 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.09 

meros toi a nó. 
Coração de Crcnuça 

.—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
orno n." 8. 
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Francisco Moreira 

participa aos seus amigos 
e freguezes que mudou o 
seu cscriptorio para a casa do 
Ex.mo Sr. José Candido 
Gomes -''Abreu, aonde tem 
pessoa habilitada para tra- 
tar de fretamento de car- 
ros e transporte de merca- 
dorias, assim como tem car- 
reira diaria d'esta Villa a 
Valença. 

Melgaço, i3 de Agosto de 
1900. 
O encarregado do escriptorio 

Aurelio d"Araujo Amenedo 

AKMVMSEtS 

Antonio Soares, previne o 
publido em geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo 12 palmos 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 
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Rachado DA 'Sieva 

-=ÍS=- 
i3, Rua doSdda Bandeira, ioI 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, .-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

—*— 
Endereço telegraphico 

—Paracasc 

IJrandc edição popular 
lllusti-ada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQCE GAMEIRO e 
MAAOEL DE MACEDO' 

Esta monumental ediçã 1, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, wn h 
tomos com cerca de So gra- 
vuras orlginaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2;)5oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 n - 
ume único esta grandioso. 
edição popular e illustrada 
de Os Euxiadas, em 4." 
grande, no formato da IHn- 
itorla de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 64 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume - 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e agravaras, ou 
aos tomos mensaes de 3 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçoes da assignatura 

NA" PROVIA'Cl AS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantada mente á razão dt 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Rccebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde Ver- 
se o specimen da obra. 

MEZ-O-A-ÇO 

•S-. GREGORIO 

«llivri 

DAS 

TRES I 

ENGARRAFADO 

Vinhos í Branco Crystallino—com garrafa 400 
» A » ' •i- 

Verdes (Tinto (Sainete especial)» 
« 
)) 

120 
100 

—Htms* 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas iTesta 

casa a 60 reis. 

Jtetoiáci Jiitíjuíito ÍT^kím|® 5 

(MELGAÇO) 

S. 6BGB0RI0 
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LOJA NOVA 

1 c 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação, peço aos meus ex .mu& freguezese ao, publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de quecnvidarci iodos 
os meus esforços,não só para continuar a merocer a estima detodos 
mas tamliem fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, peT 
simples motivo de querer 

VENDKR MUITO L GANHAR POUCO 

GOMÍR^' 

A DÇBÍLIflADE 

il Fanolia Pcilorai Fenutjiuoiia 

da pharmacia Franco 
Esla farinha, que é um excellen 

iliinento reparador, de fácil digestão 
itilissimo para pessoas de estomage 
iebil ou enfermo, para convalescenter 
pessoas idosas ou cresiiças, e ao mes 
po tempo um precioso medicamente 
sue pela sua acção tónica reconsti- 
luinle é do mais reconhecido proveitt 
ias pessoas anemicas, de conslituiçá< 
fraca. e, em geral, uue carecem de for- 
^s no organismo. Esli legalmente au 
itorisada « pririlegiada. 

^.ORNAL. DK llF.LGAÇO 
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Camisolas para homem e senhora; Cobertores de 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde íoo reis; Ditas de la e côr 
e brancas; Fasendas de la para vestido.-, desde 270," 
Ditas nretas e fia nelas;' Cachemiras e armures; 
Pannos clés morins e domésticos; ?;cotilhos ijjç 
vários gostos,a 3oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde t ;>oooaté 3?5ooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade cm castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a õ5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 3oò réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de tlanelas para camisas 
de homem, gostos variadis- 

•simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; L5 cm fio 
é de côr, própria para 
meias. / 

* mê 
•••• 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sía, a 240,' 2Õ0, 280, 

040, 400 e mais preço 
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Algodóes.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lá e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Giiardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 3o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
proprios pafà mf'& de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lenções, c, fi- s 
nalmente,muitos outros ar- / \ 
tigos. tanto em fazendas / , 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cao de preço 

Golletes 
para senho- 

ra a 65^ rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CJuardasoes 

MftCHIN&S DE COSTURA 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

casa 

IzcUe de Tiaz-os-Wonte 1 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das 

mais acreditadas. 

marcas 

GAFÈ 
Mo'duras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

9 

um 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

FBNEBÂGS 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre;as,ect. etc. 
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ASSICÍNATtRAS 
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Semestre. 
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T ÍV>r cada linha . . • 3o 
Outra» publicaçóes con- 

tracto esprrial. 
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Vinho Mriliva de C/jn/e 
Único tt^ulmeiué auclonsarfo |>elc 

jovemo, >• ppla junta dé satMe piihhca 
ae. Portugal, docmveuto» legalisailos 
pelo coiu-ul geral do Império .h- Ura 
til. É muito utíl na cuiivalesceiíça de 
todas as doenças; auginenta cçmsule 
ravehnenle as Iorças aos mdivnluos 
debilitados, e exciu o appeliUf de an 
modo exiraor.liiiana, Uiu cálice d -■si- • •; 
vinho, representa 'in. bom bile. Ach» 
«e i veada nas pcuicipaes iinanaacus 
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Esta casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e cantaras 
municipaes por preços modicos. 

•••• *»»* 

MM 

»* 

«• 

•f • • « 

»•« 

l.il 
n q 

1 
•gg- 
g-n 
sa 
ê-c 

3S 
=rS« 

m 
o 

9 
tí 

'«5*3 §" 

«■ s» l/J 
- ç 

8|lo0^ 3 — . S 71 2» ty. M fíi a: 

CL 0 

b 

s ^ rD •— 1 I 

© > k § 
's- C O 
o ® = S 2 ^ 3- 

si 
"52 

ET © g 1 ^ ti 

*0 
^ 3 '«5 a 

£ > o 

-rs 
& 

"si 

5 
s 

5"" 

H — B 
tà ti 

» 
© 
©* 
D u 

[^EiJiEiraEUBEiJB6iJi;EirdemJiEuiBya5ifBH-- 

V. R. P. 

JOAQUIM D EGAS AFFOASO 

GORREDOUÍ^A 

PRADO 

J| [ "|A T !ÍJ VESTE acreditado estabelecimento en- 
i F^y j contram-se á venda,por preços ex- 

Ji i fl í| cessivamente baratos, grande va- 
rtedade de fazendas br-^cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças," cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos, finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes sô 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
r5o, r8o,' 200, 5o e 60 reis. 

Lenços dc merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos.' 

Riscados,, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito 

estacão. 
'Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodâo e casimira. 
Camisolas cfalgodao, lã, fio de la e algodão, para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 3o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado,, ch^viotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços ser» 
competência alguma. » 

Venham á loja do. 

IEÒIC-A. IP-A-T-A. 

í e verão a realidade do que se ahnuncia. 

bonitas, para vender na presente 


